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LIBERTEMOS O PORTO! - 
Está ainda sob o jugo aviltante da traição monarquica a laboriosa cidade, capital do norte, que em to- 

das as épocas ha evidenciado o seu liberalismo, colocando-se na vanguarda dos mais generosos móvimentos 
que teem precedido a emancipação do povo portugués. Como afronta, é das maiores que a historia regista; 
como vexame, dos que não esquecem, nem se apagam, nem se perdoam. 1 

Mas ..« libertemos o Forto! Conjuguêmos os nossos esforços, todos, por arrancar à reacção monarqui- 
co-clerical a presa, que só por um requinte de à 

garras. 
“ 

eslealdade, de manifesta traição, lhe poderá ter caido nas 

Vâmos! Em nome da Liberdade ocfendida, recalcada, vilipendiada —libertemos o Porto! 
Na cidade do 81 de Janeiro uma só bandeira deve tremular— a bandeira verde-rubra dn Republica! 
Boldados, marinheiros, heroicos legionarios da Democracia —-ávante! 

O Porto aguarda-vos anciosamente. Libertemo-lo!... : 

  

Seguindo 
——==(n)=—— 

At vão, estrada fôra, Isvados & 
ponta de baioneta, os soldados da 
monarquia, os batalhõas assalaria- 
dos por o ridiculo regente;aos quais, 
nas horas amargas da derrota, 
aparece insuflando animo, mas que 

civel do exercito conscienciosamen- 
te republicano, com eles se mistura 
ma fuga desordenada, grotesca, 
vergonhosa | 

Ele aqui veio ás portas de Avei- 
ro, animar as tropas para a inves- 
tida, mas não se aguentou, na frase 
já consagrada e... voltou para 
traz. Ele aí vai a Lamego, ardendo 
no fogo sagrado da santa e boa 
causa, mas a chuva de metralha 
arrefece-o a tal ponto que se 
vê forgado a bater em retirads, 
de mistura com o resto das suas 
forças disseminadas pela derrota e 
abatidas pelo desanimo que dsai- 
didamente avassala já todos os 
comparsas da-grande farga | 

Eles aí vão, eetrada fóra, dei- 
xando já para traz Ovar e Olivei; 
ra de Azemeis, e, 4 hora que es- 
crevemos, quem sabe se Espinho, 
procurando o ultimo refegio —o Por- 
to—se o cansago resultante da fuga] 
precipitada e constante os deixar 
lá chegar! 

Na sua perseguição persistente 
a incangavel, os soldados da Repu- 
blica avançam, levados poro ideal 
que os anima, firmes, decididos na 
perseguição, até que, defrontados 
com o cóvil da féra, hão de lançar- 

bravura de quem tem a compreen- 
são nitida do dever. 

Tomado esse reducto, vencida 
essa étape, 4 ridicula côrte, o o0- 
mico governo do reino, os minis 
tros e o carnavalesco regente, tudo 
cairá, tudo dessparacerá como por 
encanto diante do D de Outubro 
de 1910. 

Façâmos depois as contas, com 
justiça, mas sem piedade, 

Iremos procurar os autenticos 
culpados e todos eles, conforme os, 
crimes, pagarão as suas responsa- 
bilidades peranta a consciência na- 
cional, 

“Com a liberdade e com a fa- 
zenda pagarão « sua traição. Prin- 
cipiareinos pela casa de Bragança 
para a indemnisação a que'o paiz 
tem sagrado dirsito. Não bastam 
as contribuições da guerra lança- 
das sobre as povoações que os mi- 
seraveis conseguiram subjugar, 

Essa medida fére, por verto, 
centenares de republicanos impos- 
sibilitados abartamente de resgi- 
rem, 

Vâmos ao que pessoalmente 
pertence aos verdadeiros culpados. 
A's suas fortunas, aos seus ha- 
veres, para que assim indemnisem   o tesouro publico, exausto já com 

NO PORTO 
amd meia E) rs pm 

0 monarquicos capitulam 
Ontom de'tarde foi recebida 

de Lisboa comunicação de que 
acontra revolução republicana 
triunfára no Porto. A noticia 
espalhou-se entre festivas de- 
monistrações de intenso jubilo 
publico, repicando os sinoa da 
Câmara e percorrendo as ruas 
uma banda de musica entre 
estrepitosos vivas á Republi- 
ca, Patria, Porto, Exercito, 
Marinha e Povo Portugues. 

Restabelecidas já as comu- 
nicações para o norte, recebe- 
ram-se esta, madrugada tele- 
gramas oficizes do Porto, con- 
firmando não só o triunfo re- 
publicano como a prisão de 
Paiva Couceiro, ordenando 
tambem o avanço para aquela 
cidade da todas n9 forças em 
operações. 

E' quanto de momento po- 
demos jubilosamente transmi- 
tir aos nossos leitores. 

Viva a Republica! 
Viva a Patria! 
esses 

Governador Civil 
Conforme refere a imprensa de 

Lisboa, continuará 4 frente deste 
distrito o snr. dr. José Pinheiro, 
atual governador civil, 

Um manifesto 
— — ea( 4 )== Es ds 

Lançado pelo Gremio Lusitano, 
temos presente um extenso docu 
mento no qual se protesta contra 
os inauditos atentados de vanda- 
lismo, destruição, roubo e ataque 
passoal de que a Maçonaria Por- 
tuguêsa foi vitima-nos ultimos tem- 
pos e se dsgmente com altivez O 
facto de ser atribuido a um mem: 
bro dessa prestigiosa e humanita- 
ria instituição o assassinato do pre- 
sidente Sidonio Paes, 

José Julio da Costa, o imdigi- 
tado autor do crime, não é, nem 
jámuis foi membro da Maçonaria, 
tendo-o, aliás, sido Sidonio Paes, 
com o nome. simbolico de Carlyle 
—diz o manifesto, 

Ao dr. Magalhães Lima que, 
como grão mestre, sofreu as agru- 
ras do carcers, ele que tem sids o 
apostolo fervoreso de todas asideias 
libertadoras, o joalheiro insigne 
das mais lindas apostrofes de eman- 
cipação resgate, facetadas, como 
raríssimas, por todos os esmaltes 
da belesa moral, é prestada con- 
digna homenagem de respeito e   veneração, prometendo os seus 
companheiros proseguir, como sem- 
pre, sem treguas e sem descanço, 
ina sua marcha celera pela estra- 
[da capitolina do Futuro, impeni 
tentes é sempre ousados, em de 
'manda do Progresso, eterno, fa- 
| cundante e vitorioso | 
fo eee 
|O DEMOCRATA 
| Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, e no 
“da Praça Marquez de Pombal. 

  
  

tanto dispendio que as vicissitudes 
patrias tem exigido. 

E' preciso, é indispensavel um 
energivo e formidavel exomplo pa- 
ra que duma vez para sempre seja 
posto côbro à tentativas monarqui- 
CAS A que OS Nossos erros e 4 nossa 
tolerancia criminosa tem dado alen- 
to. 

Permitir a continuação dum tal 
estado de coisas, é ser bem mais 
culpado que todos quantos teem 
trazido a desordem, as horas da 
verdadeira amsrgura, como aquelas 
que presentemente decorrem, 

Mas, antes de tudo, o indispen- 
savel é o estrangulamento da férx 
que, no covil onde tantos e tantos 
dos nossos irmãos sofrem torturas, 
continua mantendo a Real Guarda 
ds Vrauliteiros, moderna organisa- 
qão inquisitorial e um dos seus 
mais decididos apoios. 

Para isso, vão seguindo, a ca- 
minho, os nossos bravos soldados. 

Façâmos votos pela rapidez do 
seu triunfo, que é a vitória da 
Republica e a libertação dos seus 
filhos, que enchem as cadeias do 
Porto e hamedecem as prisões com 
o sangue das suas feridas. 

TABELA DE PREÇOS 
Foi afixada uma nova tabela 

de preços que entrou desde ontem 
em vigor, 

A absoluta falta de espaço obri- 
ga-nos a limitar a estas palavras 
quanto sobre o caso temas que di- 
zer, aplaudindo, porém, desde já, 
essa medida como todas as outras 
que venham pôr côbro ao assalto 
deshumano e interminavel que es- 
tá fazendo so bolso do consumidor 
a céfila ignobil de exploradores, 
que se não cança nas continuas 
extorsões a que nos submete a tos 
dos nós, 

eme 

Comissão Municipal 
Dissolvida por alvará de s. ex.* 

o sr. governador civil, foram in- 
dicados para à nova comissão mu- 
nicipal quasi todos os seus mem- 
bros, excepção feita dos srs. Ri- 
cardo Pereira Campos, Ildefonso 
Dias Pereira e Manuel Coutinho, 
que foram substitaidos pelos snrs. 
Henrique Rato, Antonio Teixeira   e Antonio da Rocha.   

Dr. Couceiro da Costa 
O ilustre: titular da pasta da Justiça alvo duma impongiite 

recepção d sua chegada a Aveiro. sad 
Como preúóticiâmos, chegou, de fa- 

oto,a Aveiro ua passada sexta-feira, 
cêrca des 15 horas, o ilustro ministro 
da Justiça e muito querido filho desta 
terra, dr. Frencisco Manuel Couceiro 
da Costa, sendo recebido entro as mais 
efusivas o quentes demonstrações de 
carinhoso afecto Jjámalc presenciadas. 
A gare eutava apinhada, ven lo-se en- 
tre a multidão toder as autoridades, 
magistrados judicises s mais pessoal, 
eismento militar, professorado do liçeu; 
Evcola Normal, escolas primarise, che- 
fes 6 funcionarios das repartições pu- 
blicas, gente de todas as'cl tociaca, 
assim como a banda do Asilo e, iadis- 
tintamente, numeroso publico. 

Mal apareceu o dr. Couceiro da Cos- 
ta, irromperam formidaveis vivas a a. 
ex.*e 4 Republica, estrogindo palmas 
entusiasticas o prolongadas, ató que um 
grupo, erguendo nos hombros s recem- 
chegado, o trouxe para fóra, para o 
largo frouteiro á estação, onde nova é 
grandiosa manifestação se repetiu, se- 
guindo o ministro a pé até á cidade, 
ontre- constantes o calorosas domoinistra- 
ções de apreço. 

Em fronte do quartel de cavalaria 
8 aqueceu a manifestação, ouvindo-sé 
sucessivos vivas do exercito, à marinha, 
dos bravos soldados republicanos, & 
Patria, etc. Pelas ruas do transito, as 
janelas, povoalas de senhoras, que agi- 
tavam lenços, repicatido- festiv amentá 
os sinos da Câmara até o cortejo che- 
gar ao governo civil de cuja varanda 
falaram & multidão à chefe do distrito 
eos sra dr. Andró dos Reis, Raul 'Ta- 
maguini Barbosa e por ultimo o dr, 
Couceiro da Costa sobre quem cáe uma 
tempestade de aplansós que améaçam 
não ter fim. Feito, porêm, um pouco de 
silencio, diz s. ex.º que não merece elo- 
gios quem apenas cumpre o seu dever. 
Via a Republica em” perigo e tinha a 
alma despedaçada de dôr ao vê-la per- 
der, entregue de mão beijada aos trai- 
dores monarquicos. Necessario era sal» 
va-la, Foi quanto fez 4 custa da liber> 
dade e até da propria vida, se necos- 
sario fosse, Após oito-dias do incoma- 
nicabilidade no quartel dos Paulistas, 
tivera a alegria indesoritivel de vêr 
que o povo republicano de Lisboa se 
unia num movimento de confrateruisa- 
ção para salvar a Ropublica. Foi a al- 
wa republicana que assaltou Monsanto 
o libertou a Patria da traição dos cou- 
ceiristas. Foi esta a sua primeira ale- 
gia, À segunda, foi vêr que à sua ter- 
ra horoica—Aveiro—a que já justa- 
mente chamam a Belgica portugueza, 
secundava o gosto altivo de Lisboa, 
opondo invencivel barreira ás hordas 
invasoras. Orgulha-se agora, como nun- 
ca, de ser filho desta terra, que conti- 
nua a mostrar-se digaa do berga de 
José Estevam. Meus: senhores, acres- 
centou: trago-vos palavras do maior 
reconhecimento do presidenta da Re- 
publica, Ele virá pessoalmente testo- 
munhar-vor a sua gratidão, mas quiz 
dar-me à subida honra de sér seu por- 
ta-voz, dizendo ao povo de Aveiro que 
bem merece da Patria, por tor salvo a 
Republica. E hoja,. que a revolta mo- 
narquioa está prestes a ser esmagada, 
saúdemos carinhosamento a bandasira 
verde-rubra, pela qual nos batemos em 
França, Monsanto e Vouga, simbolo da 
Patria beroicamente defendida polas 
forças de terra e mar. 

Nesto momento, voava no céu limpido 
um hidro-avião. 

Novas aclamações se repetem, ao 

    

  

ministro, que 4e retira para dentro da 
sala ondeo tenente snr. dr, Barata da 
Rocha proferiu, em uome dos seus oa. 
maradas, um vibrante. discurso, garan- 
tindo que todos ales, depois de se te- 
rem batido pela Patria, em terras da 
França, se batem agora ainda som mais 
eútusiaamo, porque o fazem OuSra ves 
pela mesma Patria e iambem pela Re- 
publica e a nenhum desfalecerá a alma 
republicana, que não morre. Sauda no 
ministro alguem que eye a hombridado 
de conspirar 8 lutar pela bandeira ver- 
de-rubra. j 

O ar, dr, Coueciro Ja Costa agrada 
ceu, comovido, abr.çindo o tenente 
Barata e o alferes Iioby, que, próce- 
dendo como proceda, cumpriu ameu 
dever. Rejubila por vôr em sua y 
tantas Cruzes de Guerra. Abraça. 
alferes Koby, representante de uma fa- 
milia do bravos 6 de martires, abra 
todo o exertito republicano, eujo esfor- 
ço até á ultima gota do seu sangue fará 
integrar a Patria no caminho fo salva- 
ção, começando a obra apenas iniciada 
em 6 de Outubro. Terminou enaltecen- 
do o prestigio de justiça.. Agiremos 
sempre dentro da lei, para que nenhuma 
salpico do lama macnle a purêsa da 
uossa bandeira, verdadeira eondição da 
Republica, generosidade e amor. Não é 
com violencias que se conquista a alma 
do povo; assim, faremos, pois, pelo amor 
dos portuguezes e pelo respeito dos es- 
trangeiros,o prestígio uacionale o da 
salvação do nosso dominio tolon! 

Falou ainda o ar. Melo Freitas, ve- 
lho amigo do ar. dz, Conseiro da Costa, 
cujas virtudes enalteceu vibrantemen- 
te, sendo por ele abraçado com um viva 
sos velhos republicanos de uma aó fé. 

Terminada a manifestação, o anr; 
ministro da Justiça dirigiuçso para & 
sua residencia, onde reecben é distri- 
buiu os carinhos e afectos de que ha 
tanto se encontrava afastado por amor 
da Patria, X 

A' noite, cêrca das 20 horas, reali- 
sou-so uma nova manifestação, iúdo & 
frente a banda-dos Bombeiros Volun- 
tarivs, Dirigindo-se ao quartel de in- 
fanteria 24, alguns oficines apareceram 
às janelas do edificio erguendo vivas, a 
que a multidão correspondia com vi- 
brante entusiasmo. 

Na volta, os úumerosos manifestan- 
tos dirigiram-so então á residencia do. 
sr. dr, Couceiro da Costa, que de uma, 
janela proferiu um magnifico discurso 
chéio de fé e entusiasmo, agradesendo' 
a manifestação em nome do góverho a' 
quem participaria o que se estava pãa- 
sando. Afirmou que era indispensavel 
Democracia triunfante a generosidade 
mais pura para que se vão manthasse: 
a bandeira daquela Republica, que 
sonhou bela, digna, gracde, aleyan: 
Afirma outra vez o seu orgulhopor a 
filho desta terra, que impediu a pi 
gom dos bandos realistas. Enquan 
honver gente assim—exolamou—a Re- 
ublica não morrerá. Flutuar out 

Danidóira em Portugal que não seja 
aquela que anda desfraldada ao vento, 
6 impossivel, pois ela simbolisa insofla- 
mavelmente à liberdade “e a vitória do 
povo portuguez. , 

Vivas s palmas estridontes cobrem 
as ultimas palavras de orador,. desan- 
dando a multidão para o quartel: de 
cavalaria 8, onde se acloma o exercito 
e a marinha, vindo depois a dissolver- 
se à imponentissima manifestação no 

    

    

  

    

      

     Largo da Republica entro ininterruptos 

      

 



  

18: 
vivas á Patria unanimemente corros- 
pondidos.: 

“** 
O sr. ministro da Justiça durante à 

sua curta estada entre nós, visitou à 
séde do comando militar onde saudou 
nas pessoas do cs ronel Péres e capitão 
tenente Rocha o Cunha, o exercito e à 
marinha que se batem pela Republica, 
agrado sbndo-lhs O ultimo oficial com a 
afirmativa de que enquanto não estiver 
terminada a libertação da Patria, nin- 
guem desfaleceria nessa missão, embo- 

rrigtada o espinhosa. 
O ar. dr. Couceiro da Costa dirigiu- 

se em seguida 4 Angeja, a Albergaria- 
&-Velha e nos postos avançados, onde, 
de vísu, constatou a boa disposição das 

tropas, retirando perto da noite 
ente satisfeito com-tudo quan- 

to havia visto e observado. 
No domingo teve s. ext ensejo de 

assistir À formatura, no largo do Rocio, 
do batalhão do marinha que aqui che- 
gára ma vespora é a quem o sr. minis- 
tro da Justiça, depois de cumprimentar 
9 respectivo comandante, capitão Cer- 
queira, saudou, de cabeça descoberta, 
em nome do Presidente da Republica e 
do governo, declarando-se imensamente 

astlstoitoiabm O eritusiásmo' das tropas 
que quem &.cumprir o seu dever, 

'em-se estridentes aplausos de 
Mistura com entugiasticos mivas.á Pa- 
tria e é Republica, desfilando, por fim, 

alhão pela frente do ministro, que, 
de automovel, e em companhia do sub- 

dito Iúglér-R. Frankha Tate, corres- 
padsaio do. grande jornal londrino, 

úmes, o acompanha Até á porta 
do quariel. 

O sr. dr. Couceiro da Costa retirou 
Já para a capital, visto os acontecimen- 
tos n'.0 lhe permitirem demorar-se mais 
tempo-entrb“os seus conterraneos, que 
muito o presam. . 
——— ssa. 

Ministro da Guerra 
No domingo, a horas adianta- 

das da hoite, apéou-se naiigare de 
Avei 18 pouco dapois em 
dirs o lay o “temanteso- 
Fonel, snr. Freitas Soares, actual 
ministro da guerra, que se fazia 
acompanhar por um dos seus aju- 

es 8 pelo general. sr. Ilharco. 
im A repeia havia - desem: 
baroado um grupo de: 40 civis 
pertencentes à Coluna Vermelha e 
que, a esta hora, juntamente com 
as forças do artilharia, infanteria 
e marinha, devs“operar ao lado 
dos soldados da Republica com o 
garbo proprio dos cidadãos da sua 
tempera. 

ADESÃO 
Um'diario lisbonenss, aprecian- 

do, num brilhante editorial) a ati- 
tude do sr. dr. Francisco Joaquim 
Fernandes, aderindo á Republica, 
tem para oilustre catedratico as 
seguintes gens; 

Olhééhos todos para eso Homo, som O coração redimido de pavores. 
soube provar-nos, com seu gesto, 

gun ha Portugueses, que ha homens de 
onra em Poringal, 
Monarquico de sem; re, o nr, dr. Francisco Fernandes abandona a mo- marquia nesta hora negra do assalto abraça-se impávidamento á sorte da 

Rópublica no momento indeciso do pe- 

Que éxtranha Aliação assua! Quan- 
'o alguna se escondem, ele aparece; quando alguns fogem, elo vem, Não o 

stam contingências, nem lhé impor- 
à saber qual venha aser vencedor. 
Perguntou 4 sua consciencia de que lado estava a Razão, onde se encontra- 
vã a Jus ; 6 em face da resposta, 
nitida, ina imavel, escolheu o seu lu- 
gar na peleja, 

“ Eo lugar da Républica. 
* Curvem-se todos. Um grande homem 

dé bem acaba de nos dar uma enorme 
lição de honestidade. Em meia duzia 
Ca PER ardóntes 0 sr. dr. Francis- 
co Fernandes, lente dy Univorsidade 
de Coimbra, acaba de profetir a sua 
melhor lição de Direito. 

“E certo. 
ICP Se a 

Na terga-feira iniciou se a acção 
desavanço das. nossas forças, que 
nésse mesmo dia ocuparam Salreu 
e Albergaria-a-Nova, sendo Estar- 
reja a seguir assaltada é nas pri- 
meiras horas. defendida com nots- 
vel decisão. s 

d determinada hora, porém, 
principiou 'a, retirada de forçes ini- 
migas em-comboio, sendo um bom- 
“bardeado «e impossibilitado de 4e- 
guir. A's 6,30 era Estarreja ocu- 
pada pelas forgas da Republica, 
sendo feitos 125 prisioneiros entre 

oficises | e : medicos. No dia 
to recomeçava o avanço, 

sendo á noite ocupada Ovar, assim 
como-Oliveira de Azemeis, que o 
inimigo evacuou 4 aproximação das 
forgas republicanas. 

A linha ferrea funciona até 
Salreu-e muito brevemente deverá 
ficar restabelecida até Ovar.- 

-Aproxima-se o fim! 

Excessos. 
Quando na passada sexta-feiray 

faz hojeuma semana, atravessava 
a Praga do Comercio, em Lisboay 
debaixo de prisão, foi prostradu 
com um tiro de revolver que con- 
tra ele disparou certo indivíduo, o 
ex-capitão do exercito Jorge Ca- 
macho, cuja participação nas in- 
cursões couceiristas de 1911 é por 
demais conhecida pelos relatos vin- 
dos a publico nos jornaes que dos 
acontecimentos dessa época fizeram 
minucioso relato. 

O acto longe de nos merecer 
aplauso provoca a nossa indigna- 
ão; assim como já sucedeu com 
as selvagerias de que foram alvo 
o visconde da Ribeira Brava; mor- 
to vilmente por uma horda de si- 
carios, e os seus companheiros, 
pois representa sempre a mais re- 
quintada. malyadez agredir quem 
se não possa defender. ; 

O capitão Camacho era mo- 
narquico e estava identificado com 
98 que, mercê da sua traição, in- 
troduziram a guerra civil no paiz? 
Exigissem-selhe as devidas res: 
ponsabilidades legaes, sem sombra 
de comiseração, como crêmos que 
O governo tencionava fazer, que 
isso seria-o bastante para dar uma 
satisfação cabal á consciencia re- 
publicana. Mas matar assim um 
omem como ss mata um cão, com 

a agravante de estar já entregue 4 
forga publica, é indigno, e não se- 
remos nós que deixaremos de var- 
STAR O provedimento desse outro 

êxaltado; torgando-o bem publico 
Para que não nos julguem lá fóra 
am povo de canibaes, 
> teme o 

' JUNTA GERAL 
O sr. govermador civil fez su- 

bstituir a comissão da presidencia 
doar. padre Antonio Duarte Silva 
Por outra assim composta; dr. 
André dos Reis, dr. José Gomes 
da Costa, dr. José Nogueira Le- 
jmos, dr, José Pereira Tavares é 
dr. Tavares Afonso é Cunha, per- 
tencentes respsotivamente aos con- 
celhos de Aveiro, Agueda, Alber- 
garia, Oliveira de Azemeis e Es- 
tarreja, 

Poderá ter sido muito acertada 
a resolução, mas desconfiamos que 
a não ser o representante de Avei- 

'To, mais nenhum se dará ao inco- 
imodo... 

E a respeito de sessões... 
—— oa 

PELA IMPRENS 
me(t) em 

“Jornal da Tardes 

Completou o seu: primeiro ano 
de existencia o bem redigido dia 
rio, que, sob o titulo da epigrafe, 
vê a luz da publicidade em Lisboa. 

Dirige-o o talentoso jornalista 
João Calado Rodrigues” e asua 
colaboração escolhida faz honra & 
imprensa, de que é digno orna- 
mento. 

Afectuosos cumprimentos, 

Coisas da alta... 

Alguns jornaes de Madrid 
fizeram se éco deste caso que 
lhes fôra transmitido da capi- 
tal francêsa : 

o infante D. Afonso de Orleans 
apresentou queixa por abuso de 
confiança contra a marquesa de X, 
a quem tinha emprestado, para 
que.o levasse a uma festa, um co- 
lar composto de 148 perolas que 
está avatiado em alguns milhões 
de francos, 

O, colar tem tambem um gran- 
da valor historico por ter perten- 
cido ao imperador Carlos V, que 
o ofereceu à uma princeza, 

À marqueza, que se negou a 
entregar o colar, está atualmente 
em Espanha para submeter, se- 
gundo se diz, o caso ao rei D. 
Afonso XIIL 

O colar, origem da questão, foi 
depositado num cofre blindado, fe- 
chado e selado de um estabelsoi- 
mento bancario, 

Ora aqui está um entalan- 
!go que por muitos anos que o 
principe viva lhe hade lem- 
brar sempre. 

1 

  

O DEMOCRATA. 

E RODA: DOS ACONTECIMENTOS 
) das ea 

Uma entrevista com o governador civil de Aveiro 
Transcrevemos das edições do 

Jornal da Tarde, de 4 e b do cor- 
rente ; 

Souberamos da estada em Lisboa do 
ar, dr, Costa Pinheiro, inteligente q dis- 
tinto governador civil do distrito de 
Aveiro, 6 antes da sua partida para ali 
tivemos a fortuna de nos avistar com 
8 ex.4 entrando para o Hotel Francfort, 
aproveitando então o ensejo para lhe 
apresentar os nossos cumprimentos é 
ouvir a sua opinião sobre os aconteci- 
mentos. O sr. dr, Costa Pinhitro, que é 
um verdadeiro gentlemen, convida-nos à 
tomar uma das coufortaveissmaples do 
hotel, o durante momentos; deú-nos o 
Prazer do cavaco ameno, em que a sua 
conversação scintila, até que, achando 
a ocasião precisa, expuzemos ao sr, dr. 
Costa Pinheiro o déscjo de o ouvir para 
08 nossos leitores, ao que cle se preten- 
de esquivar, pois que, adiante, é muito 
avesso a entrevistas: e, demais nós, os 
reportera, costumamos ás vezes burilar 
um poucochinho demusiado; aquilo que 
se nos diz, 

Feitos os nossos protestos á sua as- 
serção graciosa, é pormitido, mea ma- 
zima culpa, à rigorosa stenoprafia das 
suas palavras, 0 sr. dr. Costa Pinhoiro 
acede, e nós, entrando & deixa, pergun- 
támos logo á guisa de ientrada: 

— Então, doutor, em Aveiro conspi- 
rava-so... 

Em Aveiro conspte 
ra-se. Mas quem o 
acreditaria ? 

— E' verdade. Em Aveiro conspira- 
va-sg a descoberto, e creio. poder asse- 
verar-lhe, que ás minha excopção, as 
autoridades eram manifestamente. mo- 
uarquicas, irredutiveis com as iustitui- 
ções. 

— ?! 
— Ei tinha posto ao fácto disto o 

ar, Tamaguini Barbosa. Republicano 
eu-e 0 sr. dr, Costa Pinheiro mostra- 
nos que de facto é um verdadeiro e 
convicto republicano—sentia-me deslo- 
sado, mal, no meio dos inimigos do re= 
gimen. Mas, diz-nos, nesse tempo nin- 
guem acreditava que os monarquicos 
conspirassem-—eram só 08 democraticos, 

— Mai, quando o doutor foi nomea- 
do... 

— Eu, atalha, fui nomeado numa 
ocasião de conjuturas dificeis, o não te- 
tia aceitado o cargo, se me não tivesse 
sido feito pelo meu particular amigo 
dr. Egas Moniz, a quem dedico todo o 
apreço, e mesmo, porque entendi, que 
&o ou era preciso não tinha o direito de 
escusar-me, e, só por isso. À politica 
para mim poucos atrativos tinha. 

— Preferia talvez continuar a es- 
crever os seus livros ? 

— Com franqueza, 

As juntas. Histo- 
ria duma proclamas 
ção 

— É, a questão das juntas, lá por 
Aveiro ? 

— Foi para mim um mau bocado. 
-— Calculo. 
— Se lhe parece... Só, inteiramente, 

ao lado do governo. Mas nem por isso 
lhe acatei as imposições, ás tais juntas. 
Deu-se ató o caso, conta-nos, dum dos 
membros da junta lá do distrito, o ma- 
jor Waunzeller, que se encontrava hos- 
pedado uo mesmo hotel que ou, o Avei- 
rense, ter colocado ua sala de jantar 
uma das tais proclamações q e distri- 
buiam e em que eram feitas referencias 
bem desagradaveis para O govorno. 

— E o doutor? 
— Eu estava ali como delegado do 

governo, o meti dever era, pois, defen- 
de-lo, Kuí á proclamação é arranquei-a, 
Porôm, e só por lealdade, fui dizer, 
particnlarmente, ao major Wauzeller, 
que tinha retirado a proclamação, por- 
que era atentatoria so Estadu e eu era 
ali 0 seu legitimo representante. 

O major Wanzeller foz-se rubro, 
barafuston; amesçou-me atá de se quei- 
xar ao Comando Militar, 

— E acusou ? 
— Acusou, Eu tive que ir alimo- 

mentos depois, em serviço, o encontrei 
o comando reunido, e uma proclamação 
igual sobre a masa, O comandante ver- 
berou'o meu acto, que en colocava mal 
O major, é por oensequencia, para evi- 
tar maior incidente, o melhor seria que 
eu levasse aquela proclama ão e a man- 
dasss colocar no hotel, novamente, por 
qualquer criado. Eu, que não tinha no- 
cessidade nenhuma de aryorar-me em 
vitima e sofrer violencias que nada 
aproveitariam, disse-lhe que sim, rebol- 
vendo nsar da mosma lealdade das jun- 

tas (sie): tomei a proclamação e levei-a. 
— É colocou-a ? 
—— Isso sim. Levei-a mas foi para 

casa é ainda hoje à conservo. Vim en- 
tão a Lisboa, expôr ao governo o que 
se passara é pedir a minha demissão. 
Não por cobardia. Se o governo me 
désse o apoio indisponsavel, eu ficava. 

— O governo... 
— O governo? Não me acoitou a 

demissão e deu-me plenos poderes, que, 
aliás, já me não foram precisos, pois 
quando regressei a Aveiro já as juntas 
tinham sido dissolvidas, 

O àdr. não gosta de 
entrevistas. O reporter 
porêm insiste 

O dr. Costa Pinheiro acha azado o;   momento para de novo insistir quo é 

  

Pouco atréito a quirevistas, o nós acha- 
mos que o melhor gra proseguir, 

— E o tal major Wanzeller conti- uua no comando ? 
= Não, Por motivo da intentoua do 

Porto, está detido na cidade, mas com 
menagem, 

— Em Aveiro sabia-se 0 que so pas- 
sava no norte ? 

— Não. Isto apanhou-nos de surpre- 
za, a mim, é certamente, a todos, tanto mais que parecia ter-se chegado a um 
acordos tendo transígido de parte a 
parte: governo e junta, Podaria espe- Far-se; por agora é que não. 

A mova odisseia. 
Doze horas dé Cotim- 
bra a Aveiro 

Eu estava ató, em Co abra atras 
tar de assuntos do distrito, quando ali 
recebi um telegrama do meu secretwrio 
geral, comunicando-me a restauração 
da monarquia no Porto. Tratei logo de 
me conduzir a Aveiro, agnde a minha 
Prosença neste momentose tornava in- 
dispansavel, 

— E de regresso a Aveiro. 
— Que-não foi tão depressa como 

julgava. Vi-me, ds momento, sem meiç 
de transporte algum, e por ali tive que 
estar, preocupado, ao sabor do acado 
que só esse me Proporcionaria v meiô 
de eu seguir. 

— Que afioal, conseguiu ? 
= Sim; Mas, só passados dois dias, 

6 tivo que aproveitar, por muito favor, 
lugar num automovel conduzindo of- ciais e que para ali se dirigia ao co- 
mando militar. E que viagem | Aquele 
trajooto que se faz em pouco mais do duas horas, Jevon doze, numa noito de 
temporal aberto, de chuva lama. Mas 
deixe que lhe diga: apesar dosse con- 
tratempo, eu nem só um dia em Coim- 
bra deixei de estar no comando ou no 
governo civil à inquirir do que se pas- 
sava -6 do que ia, mesmo dali, pondo o 
Boverno ao facto. 

— E quando regressou a Avbiro? 
— Corriam ali os mais extraordina- 

rios boatos, contando se que estava pro- 
clamada a monarquia em diversas loca- 
lidades; na Mealhada até, A população, 
porêm, estava muito entusiasmada, mas 
calma, é elaro, dentro dos preparativos 
militares de defêsa que se faziam, 

Kº demtituido o cos 
mando. Gente fiel. 

— Mas, então, essa oficialidade era 
monarquica... 

— Eulhe digo. O comando é que 
esa monarquico, e tanto assim que 
quando passou para o Porto o combvio 
com as tropas de Silva Ramos, os vfi- 
ciaes republicanos quizeram impadir 
que ele seguisse, ao que o comando se 
opos. Em faca disto aqueles cficiaes 
convocarâm-se em uma reunião secreta, 
e ali resolveram destituir 0 comando 
militar, substituindo-o pelo'sr. coronel 
Páres, que aceitou, tendo-tomado para 
seu ajudante o capitão de fragata snr. 
Rocha e Cunha. Logo que isto constou 
acorroram muitos civis oficiaes à ofe- 
recer os seus serviços para defêsa da 
Republica. 

— E a cidade ? 
— Foram tomadas desde logo as pro- 

videncias necessarias para que a popu- 
lação não sofresse os insurretos, orga- 
nisando-se as defêsas fóra da cidade, 
que o exercito, auxiliado por grupos de 
civis, ocupou, 

— E entusiasmo, havia P 
— Sim. Enfui ao front o percorri 

todas as posições de defôsa, verificando 
í que tauto militares como civis, a quem 

ç istribui tabaco e bebidas, estavam 
animados das melhores intenções e dis- 
posição de espirito, aclamando entusias- 
ticamento a Republica. 

A cidade acorda 
no troar do canhão. 
Certeza da vitória 

= Na terça-feira, ncurdamox com o 
troar «do canhão que se ouvia distiute- 
mente na cidade; trávava-se um raghi- 
do combate em Agueda, de que já deve 
ter conhecimento. Ag nossas tropas ti- 
nham sido atacadas polos revoltosos 
que foram rechaçados com grande pu= 
mero de mortos e feridos, sendo perse- 
guidos pelos nossos soldados, num élan 
admirável, que a certeza da vitória 
mais aninava ainda, so é possivel, 

— Esta pergunta é um bocado ou- 
sada, mas diga-nos, dr.: tem a certeza 
que os insurretos serão vencidos ? 

— Não é que tenha corteza. Estou 
completamente. convicto disso, Os mo- 
narquicos serão voncidos e agora duma 
vez para sompre, 

— Ter fé já & mois vitória, dissé- 
mos. Constou-nos que nó Porto se tem 
cometido atrocidades, é verdade ? 

— Siin, isso corro, Mas todas essas 
noticias carecem de informação. Diz-se 
Até que confiscaram os valores da casa 
bancaria Borges & Irmão, e que toem 
sido fuzilados varios individuos, Boa- 
tos, é só... 

O caso Tozs de AÍ 
meida, énms embrue 
lada. Acaba a en» 
trovista 

— E qual a sua opinião sobro a ati- 
tude de João de Almeida ? Diz-se para 
aí tanta coisa... 

— Olhe, se v. me: permite passare- 
mos adiante. Isso 6 um bocado malin- 
droso. Eu tenho, todavia, no meu ego- 

ceito João de Almeida por uma creatu- ra dy Caracter, caciavo da ss palarra. 
Tive, por osasião das juntes, opartuni- dude de falar com ele, e sempre ma assegurou a sia repuguancia por um movimento: monerguico nesta ocnsifá. 
Mas... 

— Masiho. Ne 
— Olbe-—e o dr. Costa Pinheiro. le- Vanta-so como que a dar por finda a sotrovista—o que eu lhe digo 6 que se João de Almeida: não foi para o rto, 6 porgua não quiz, e por isso masmo é que «se deixou ficar sranquilamente na sua caso. Demais, cla deve ser condu- 

zido a Lisboa. 
— Ainda uma pergunta: o dr. veio pedir agora a sua demissão ? 
== Vim. Neste momento era esse o 

meu dever. 
— O governo não lh'a aceitou, já sabemos. 
— Não. Demonstra que asim eu lhe 

mereço conlança, q por isso, continuo 
no meu posto. 

E, vão querendo tomar mais tempo RO nosso amavel entravistado, despedi- mo-nos, agradecendo-lho à sua gentilo- za. é 
E, já no ascensor, diz-nós 

dr. Costa Pinheiro: 
— Agora veja lá o que faz; eu sou muito avesso a entrevistas... 

Agradecimento 
O medico Francisco Soares vem 

por sste meio, enquanto o não fas 
pessoalmente, agradecer e tastemu. 
nhar toda a eua indelevel gratidão 
para com as pessoas qne por ai se 
interessaram durante o tempo do 
seu cativeiro na Alemanha, bem 
como a todos que o cumprimanta- 
ram e lhe deram az bêas vindas à 
quando do sol regresso á Patria. 

Aveiro, Estrada da Barrap 6, 
eee eme 

— VORRESPONDENCIAS 
a o aa 

Alqueraubim, 3 
(Rotardada ) 

O povo desta freguesia. tem 
andado com muito mado por causa 
da garra, Passagem de tropas de 
infanteria, cavalaria, artilharia a 
marinha, tudo isto amedrontou es- 
ta povo proato, que nunca assistiu 
a semelhanta coisa] Muita gente 
quiz fogir daqui, mas não sabia 
para onde. Agora, gue o canhão 
trôs mais ao longe, já o socêgo 
está mais restabelecido, 

Do que se passou com a entra- 
da das tropas monarquicas em Al- 
borgaria e Agueda, e do combate 
nesta ultima vila, 08 jornaes bem 
informados dirão. 

Aqui pernoitaram na casa da 
escola, infanteria 16 e a guarda 
republicana de Santarem. Muitas 
pessoas desta freguesia levaram 
mantimentos em abundancia para 
toda essa gente, que lhes ficou 
muito agradecida, Hoje ouvem-se 
tiros de pega ao longe, sinal de 
que os paivantes sinda mexem, 

COOPERATIVA DR AVEIRO 
Assembleia geral 

ainda o 

Em conformidade oom o artigo 
26.º, $ 7.º dos Estatutos, é:con- 
vocada a reunião ordinaria da As- 
sembleia geral para domingo, 2 de 
Março, pelas 12 horas, na séde da 
Cooperativa, para apreciação de 
contas da gerencia do ano findo e 
leitura do relatorio. 

Caso não compareça numero 
legal de socios, segundo o disposto 
no artigo 35.º, fics a convocação 
feita para domingo 26 do mesmo 
mez, É mesma hora, funcionando 
com qualquer numero, 

O Presídoste da Assemblera Geral, 

Tosó Manuel Mar- 
tins Manso 

Leilão 
O leilão de todos os penhores   com mais de 3 mazes de juros em 

atrazo, a que se refere o aviso 
publicado no numero anterior de 
este jornal, realisa-semo dia 9 do 
proximo mez de março, pelas 8 e 
meia da manhã, na Rua Eça de 
Queiroz, 36-— Aveiro, 

O mutuante, 

João M. da Costa 

Teodolito- 
Vende-se um, quasi novo, com- 

pleto e em bom estado.   Nesta redacção se diz.    
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